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    APRESENTAÇÃO DA PESQUISADORA




    Atrelada ao contínuo processo de ensino e aprendizagem, partilho, no presente memorial, de frações de um tempo passado que sinalizam os caminhos pelos quais cheguei até o momento de escrita desta dissertação. Partilho de reflexões, superações, responsabilidades e conquistas decorrentes de momentos vivenciados a partir de minha realidade social e de minhas escolhas pessoais, profissionais, às quais faço referência ao apresentar os trajetos percorridos durante minha formação escolar e, posteriormente, acadêmica. No entanto, como integrante de uma reserva ambiental e sujeita em relação direta com diferentes ecossistemas, mesmo minhas experiências anteriores e paralelas à inserção no contexto educacional formal foram relevantes para meu amadurecimento intelectual, em níveis pessoal e social, a partir do qual nutri o interesse pela área da educação ambiental. Nesse sentido, noto que sempre busquei relacionar teoria e prática a cada momento vivenciado por mim, além de priorizar vivenciá-los com empenho e otimismo, pois acredito que, quando há educação significativa, o amadurecimento vivenciado torna possível alcançar a realização pessoal em cada nova etapa.




    O início da minha formação escolar, nas séries primárias, ocorreu no interior do Paraná, na cidade de Peabiru. Nesse período, tive diferentes formas de acesso ao meio ambiente, principalmente por integrar uma família de agricultores familiares. Foi nessa região e nesse contexto que as influências ambientais começaram a desenvolver raízes significativas na pessoa que tenho me tornado, sobretudo por meio da agricultura familiar. Minhas primeiras experiências com a produção rural foram limitadas a práticas que não eram dirigidas ao mercado externo, e sim àquelas que atendiam às necessidades internas da família. Contudo, foi por meio dessas práticas que tive as primeiras experiências de cultivo, bem como de orientação em relação às formas de aplicação e às consequências dos usos de agrotóxicos.




    Outro fator marcante desse período, embora eu não tivesse esse entendimento à época, foi a apropriação de máquinas para o trabalho de campo, pois elas eram pouco usuais nas nossas atividades. Hoje tenho noção do quadro registrado nesse período. Apesar da minha família não ter adotado essa implementação agrícola, com sua tecnologia avançada, tendo em vista que nossa propriedade não exigia toda essa tecnologia, hoje percebo o impacto causado na área ambiental, que foi além da nossa região. Problemas ambientais e sociais que culminaram na transformação do ambiente natural, e sérias consequências para os pequenos produtores.




    Além do incentivo e exemplo experienciados pela convivência familiar com a produção rural, eu tive outro reforço fundamental e inspirador nesse núcleo, que era a atuação da minha mãe como professora de Ciências, Biologia e Matemática, integrante do Quadro Próprio do Magistério da Secretaria Estadual de Educação do Paraná (SEED-PR). Ela sempre me apresentou ações pautadas pela educação ambiental, além de elucidar desafios propostos pela natureza e contradições geradas por eles ao serem defrontados com conceitos e proposições pedagógicas.




    Mudar para Curitiba deu início a uma nova fase na minha trajetória, novos compromissos, responsabilidades, algumas com características distintas. Estudando na Escola Estadual Nilo Brandão. A experiência pedagógica que mais marcou esta nova fase foi a indicação para preservar e dar manutenção no jardim e na horta da escola. Essas ações preliminares da fase educativa contribuíram para fortalecer minha educação ambiental, reconhecer e valorizar a diversidade na escola e suas conexões com o meio. Acredito que essa nova missão não apenas ampliou meu campo de visão, mas me proporcionou uma nova linguagem, integrada à tecnologia, à metodologia e aos diferentes padrões de organização social.




    Ainda nessa fase, tive o privilégio de ter contatos extraclasse com o meio ambiente, conhecendo locais de preservação ambiental por meio de turismo ecológico e de gincanas ambientais coordenados pela minha mãe, professora da escola em que eu estudava. Essas práticas contribuíram para aguçar minhas curiosidades por questões voltadas à natureza e ao meio ambiente e para me conscientizar acerca da relevância de preservar a natureza.




    Uma nova fase teve início no período de transição do ensino fundamental para o ensino médio, realizado na Escola Técnica da Universidade Federal do Paraná. Inicialmente, eu não via oportunidade para conciliar o meu curso com o meio ambiente, pois se tratava de curso técnico em Higiene Dental. Sem dúvida tive uma vantagem com esse curso técnico, que foi justamente a garantia de um aprendizado prático dentro de uma profissão. Durante esse período, adquiri conhecimentos técnicos e vivenciei metodologias de ensino bem diferentes do que havia vivenciado durante o ensino médio regular.




    Para conquistar minha independência, por decisão pessoal, com a finalidade de pôr em prática meu aprendizado profissional, deixei a capital e fui morar em uma reserva ambiental, precisamente, na Ilha do Mel. Com essa mudança, tive a possibilidade de aproximar a prática profissional da área odontológica na ilha, o que me proporcionou uma nova perspectiva de meio ambiente e que foi, também, um processo de aprendizado com oportunidades de investigar e diagnosticar a realidade socioambiental dos ilhéus. Essa mudança me possibilitou entender um pouco as propostas de uma gestão ambiental e como suas ações determinam os problemas ambientais e a natureza das intervenções. Assim, uma profissão que aparentemente não tinha afinidade com o meio ambiente acabou sendo uma ponte para eu acessar a comunidade e aprender sobre Unidades de Conservação (UCs), distinguindo o Parque Estadual da Estação Ecológica, incluindo seus respectivos ecossistemas.




    Dessa aproximação com os nativos e com a natureza do ambiente desenvolvi o hábito de praticar surf, uma modalidade marcada por inúmeros campeonatos e recentemente profissionalizada. Essa modalidade esportiva, além de desenvolver valências físicas como resistência, força, flexibilidade, agilidade e equilíbrio, possibilitando uma melhor performance, também contribui para uma leitura diferenciada do meio ambiente e de seus ecossistemas, por exemplo, ao estimular a identificação e a interpretação de ondas, a observação de interferências de fenômenos como ventos, marés, costões, corais e vegetação para a prática segura do surf.




    De modo complementar, a prática do surf contribuiu também para minha consciência ambiental em relação à proteção e ao reconhecimento dos ecossistemas onde são realizados eventos esportivos da modalidade. Isto inclui particularidades ambientais de diferentes Estados brasileiros, assim como de países do exterior, a exemplo da França, em ocasião do Mundial de Longboard Feminino em Cote dês Basques, campeonato do qual participei como representante do Brasil.




    Em 2007 iniciei minha graduação. Optei pelo curso de Pedagogia à distância, para conciliar o surf com a vida acadêmica, e consegui me manter até meu envolvimento definitivo com o sistema formal de ensino. Ainda na Ilha do Mel, abri contrato com a Secretaria Estadual de Educação e passei a trabalhar no setor administrativo da Escola Lucy Requião de Mello e Silva, em Nova Brasília. Esse foi o começo de uma nova experiência profissional, pela qual pude contemplar, na prática, uma fração da teoria educativa aprendida durante o curso de graduação.




    Formada em 2011, desempenhei várias funções nas escolas da Ilha do Mel: pedagoga no Colégio Estadual Lucy Requião; professora nas séries iniciais da Escola Rural Municipal Nova Brasília e na Escola Rural Teodoro Valentim, em Encantadas; professora concursada pelo município de Paranaguá. Além disso, busquei participar de diversos cursos de formação continuada ofertados pela mantenedora, assim como de cursos de extensão universitária. Ainda, especializei-me em Psicopedagogia Institucional pela ISULPAR, com estudo aprofundado do tema ‘Estrutura Física na Inclusão’, em Educação do Campo pela UCAM, com produção de artigo intitulado Estrutura Física na Inclusão das Escolas do Campo, e o mais relevante, no que diz respeito às questões ambientais, especializei-me em Educação Ambiental com ênfase em Espaços Educadores Sustentáveis pela UFPR–Setor Litoral, com desenvolvimento de trabalho de conclusão de curso focalizando a Relação entre o Meio Ambiente e Horta nas Escolas.




    Ao atuar como pedagoga no Colégio Estadual Lucy Requião, tive a oportunidade de coordenar e supervisionar alguns projetos relativos à área ambiental. O primeiro deles diz respeito ao Censo 2011, requisitado pelo IAP (Instituto Ambiental do Paraná, atual IAT – Instituto Água e Terra). Nessa proposta, busquei um indicador que possibilitasse especificar e destacar características da conformação familiar e da distribuição geográfica da população local, além de focalizar a dinâmica estabelecida entre a população da Ilha e o meio ambiente, a fim de entender suas ações de preservação. Desenvolvi essas atividades como parte de um trabalho interdisciplinar, cuja finalidade era levantar dados mensuráveis para fins pedagógicos voltados à interação entre comunidades e estudantes. Nesta etapa em particular, procurei demonstrar os locais de concentração de moradores, os impactos ambientais causados pela ocupação desordenada e as alterações causadas por ação das marés, moradores e turistas nos ecossistemas.




    Outro projeto no qual passei a atuar foi relacionado a resíduos sólidos, em 2012. Na ocasião desse projeto, orientei o trabalho com os/as estudantes à conscientização ecológica por meio de aula em campo. Assim, pesquisamos todos os locais de concentração populacional, da praia de Encantadas até a de Ponta Oeste, em dias distintos. Os/as estudantes puderam constatar o acúmulo de lixo em diferentes pontos das praias. Além disso, foram alertados/as sobre os riscos que esse acúmulo oferece à ilha, a exemplo da degradação do solo, a qual pode interferir ainda mais na pesca, no comprometimento da fauna, da flora e de outros organismos. Como desdobramento das ações, sugeri que os/as estudantes fizessem um levantamento e anotassem os tipos de produtos contidos nas embalagens de lixo e suas respectivas origens.




    Concluindo as ações propostas, foi observado a presença de lixos atípicos à região, com características internacionais. A presença das diferentes características de lixo na ilha é consequência de uma série de fatores, por exemplo: despejo no mar, trazidos pela corrente marítima, diversos objetos dispensados por turistas em trilhas. São materiais que se encontram fora da rota de coleta, pois não facilitam o acesso dos carros elétricos responsáveis pela coleta. Apesar do empenho da Prefeitura de Paranaguá em estabelecer uma regularidade nesse processo, os/as funcionários/as responsáveis pela coleta não conseguem abranger toda a área da ilha, é necessário, eventualmente a realização de mutirão. Todo o lixo colhido na ilha é embarcado para o continente. Os resultados desse levantamento indicaram resíduos de despejos de embarcações internacionais que atracam no porto, de embarcações pesqueiras e outros resultados, incluindo produtos de uso doméstico e turístico.




    Também em 2012, atuei como orientadora de um projeto de aulas de campo em áreas de preservação e manguezal. A proposta desse projeto foi que as aulas de campo possibilitassem a elaboração de ações pedagógicas consistentes na contextualização do conhecimento entre todos/as os/as sujeitos/as envolvidos/as no processo de ensino e aprendizagem. Para essa proposta, dividi as atividades em duas etapas. Na primeira, demonstrei a representatividade das áreas de preservação na Ilha, trabalhei as legislações responsáveis pela Estação Ecológica e pelo Parque Estadual, e demonstrei a relação entre o ambiente e o ecossistema, em parceria com o IAP.




    Na segunda etapa da proposta, procurei identificar as áreas de mangue já dispostas na região litorânea interna da Ilha do Mel, as quais se localizam próximo ao Morro do Miguel, Ponta Oeste, Encantadas e Brasília, em frente ao canal de navegação que permite acesso ao porto de Paranaguá.




    Figura 1: Imagem de satélite da Ilha do Mel
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    Legenda: 1 = Ponta Oeste; 2 = Lago – mar de fora – Brasília; 3 = Vila Brasília; 4 = Área de mangue – Belo; 5 = Morro do Miguel; 6 = Vila Encantadas.




    FONTE: Google Earth (2023).




    Procurei compreender o que levava à fragmentação dos manguezais e identificar a composição das espécies ali presentes, buscando avaliar a fauna, a flora e como são impactadas pela decomposição de material poluidor decorrente do tráfego de navios e do turismo. Em complemento às propostas, sugeri atividades que orientassem e esclarecessem os/as alunos/as acerca da importância dos manguezais como ecossistemas produtivos e de suas contribuições para a biodiversidade local. Além disso, sugeri que tais atividades considerassem o trato das vulnerabilidades e das ameaças decorrentes das ações humanas sobre os manguezais, como a fragmentação da cobertura vegetal e a deterioração da qualidade do habitat aquático.




    Nos anos de 2014 e 2015, desenvolvi um projeto voltado à relação entre meio ambiente e horta na escola, trabalhando com uma horta suspensa pensada para crianças do 1º ao 5º ano do ensino fundamental. Sendo o espaço escolar uma região fundamental para a formação de saberes foi ampliada a prática pedagógica para áreas afins, coerente com a proposta da horta na escola. Dentro dessa condição foi estabelecida uma relação com o contexto socioambiental. As práticas educativas contribuíram no fortalecimento das relações entre crianças e meio ambiente, desenvolvendo competências e habilidades responsáveis.




    Assim, o projeto ofertou ações de criação de hortas adequadas à realidade dos espaços, com formas e conteúdos diversos, tendo como objetivos orientadores: elencar atitudes que refletem cuidados com o ambiente; criar nos/as estudantes o interesse pelo cultivo de plantas, erva medicinais, temperos, árvores frutíferas e afins; incentivar hábitos alimentares saudáveis; transformar o quintal da escola em um local pedagogicamente ativo; valorizar o espaço em questão, para que professores/as de diversas áreas do conhecimento possam explorá-lo com vistas a enriquecer os conteúdos das aulas.




    Em 2017, assumi como pedagoga concursada no município de Pontal do Paraná, passando a atuar no Centro Municipal de Educação Infantil Leão Marinho. Também nesse período, especializei-me em Educação Infantil com ênfase em práticas pedagógicas, motivada pelo meu interesse em dar continuidade aos estudos da relação entre meio ambiente e horta, mas com um público-alvo diferente: crianças na segunda infância, entre cinco e seis anos de idade.




    O tema Relação meio ambiente e horta na Educação Infantil está diretamente relacionado a minha trajetória de vida, as experiências vividas, os conhecimentos adquiridos e a necessidade de abordar a Educação Ambiental em ambientes escolares de forma plena e satisfatória, com objetivo de mediar conhecimentos as crianças para que construam conceitos relacionados ao meio ambiente, desenvolvam habilidades e competências específicas, proporcionando a mudança de hábitos que favoreçam uma melhor qualidade de vida.


  




  

    2




    INTRODUÇÃO




    Considerando a importância fundamental de preservarmos o meio em que vivemos e, para isso, de desenvolvermos hábitos saudáveis nas relações com o ambiente, entendo que um dos compromissos da prática educativa seja com a conscientização dos/as sujeitos/as para a mudança de atitudes. Desse modo, a Educação Ambiental apresenta subsídios didáticos e pedagógicos que, pautados na diversidade, na sustentabilidade e na socialização, permite a crianças, assim como à comunidade em geral, agirem nessa conscientização e na construção conjunta de conhecimentos, hábitos e competências para uma melhor qualidade de vida. Segundo o Art. 1° da Lei 9.795 de 27 de abril de 1999,




    Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. (Brasil, 1999).




    Atualmente, a Educação Ambiental vem se destacando no contexto social, construindo caminhos significativos no processo educativo e oportunizando a realização de atividades de impacto na construção de saberes e valores coletivos essenciais à boa qualidade de vida. Esse destaque é fruto da experiência educativa significativa e do potencial dessa prática na propagação dos benefícios de ações voltadas à preservação do meio ambiente pelas comunidades. Como observa Holliday (2006, p. 31),




    Cada experiência de educação, animação e organização popular é única e irrepetível; mas isso não significa que podem ser entendidas e mantidas isoladas, cada uma dentro de sua “própria verdade”. Qualquer prática social transformadora tem intenções, apostas, desenvolvimentos e resultados que definitivamente servem de inspiração, iluminação ou advertência a outras práticas semelhantes.




    Desse modo, no panorama dessas considerações e motivada pela intenção de definir novas práticas no contexto da Educação Ambiental, propus-me a envolver as crianças, ativa e coletivamente, no desenvolvimento de uma horta na escola, indo de encontro às pedagogias tradicionais orientadas por planejamentos engessadores de práticas de ensino e aprendizagem. Minha intenção é problematizar formas tradicionais de ensino e investir em propostas que nos possibilitem, como agentes educadores, alterar nossa perspectiva de prática pedagógica, principalmente no sentido de permitir às crianças a participação em eventos que estimulem o convívio e a troca de experiências com os demais e com os outros elementos do meio. Essa intenção vai ao encontro do, e se ampara no, Referencial Curricular do Paraná, cujos princípios, direitos e orientações nos propõem ações didáticas e pedagógicas que respeitem a diversidade e atenda as expectativas da criança.




    As perspectivas sugeridas no processo educativo deverão estar alinhadas às atividades de tal forma que atendam às expectativas das crianças, em conformidade com suas relações sociais e intelectuais. Contribuindo para o desenvolvimento da criança e evolução do seu aprendizado com relação à linguagem e suas habilidades. Habilidades de linguagem determinantes para a compreensão da leitura.




    Através de inúmeras oportunidades de diálogo, os adultos, que já dominam a linguagem, não só interpretam e atribuem significados aos gestos, posturas, expressões e sons da criança como também a inserem no mundo simbólico de sua cultura. Na medida em que a criança interage e dialoga com os membros mais maduros de sua cultura, aprende a usar a linguagem como instrumento do pensamento e como meio de comunicação. Nesse momento o pensamento e a linguagem se associam, consequentemente o pensamento torna-se verbal e a fala racional. (Rego, 1995, p. 65).




    Esse movimento de construção do conhecimento se faz presente nas diversas habilidades adquiridas pelas crianças no decorrer da produção da horta e de suas relações com o meio ambiente. Entre tais habilidades, destaco as de: identificar dificuldades e recursos de superação; reconhecer-se como parte integrante do grupo, estabelecendo uma relação dialógica como suporte de comunicação; interagir de forma espontânea quando identificada alguma dificuldade entre os/as colegas participantes, demonstrando atitudes solidárias; demonstrar atitudes que sugerem a substituição da competição pela cooperação; a capacidade de incorporar responsabilidades, de tomar decisões e de trabalhar com serenidade suas frustrações quando contrariado/a em suas decisões. Acerca destas habilidades, Almeida e Alves (2010, p. 65), explicam que,




    [...] geralmente, as crianças têm preferências díspares: uma se ocupa com isto enquanto outra se distrai com aquilo, sem que ocorram desavenças. Assim, decorre uma vida social admirável e cheia de enérgica atividade, em meio a uma reconfortante alegria; as crianças resolvem por si mesmas os problemas da “vida social” que a atividade individual livre e pluriforme suscita a cada passo. Uma força educativa difunde-se por todo este ambiente, e dele participam todas as pessoas, crianças e mestras.
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